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No próximo dia 25 de abril, às 17 horas, o Sindibombeiros vai inaugurar sua mais nova
subsede, em São José dos Campos, no Vale do Paraíba.  Leia na Página 2

Derivaldo Alves (ao
centro), presidente do
Sindibombeiros, Roberto
Alves (à esquerda),
presidente do Siemaco
ABC, e José Boaventura
Santos (à direita),
presidente da
Confederação Nacional
dos Vigilantes, durante
manifestação na Colômbia

Presidente do
Sindibombeiros participa
de ato contra abusos de
empresa de segurança

Na Colômbia

Derivaldo Alves, presidente do Sindibombeiros SP, participou de ato
organizado pela UNI Global Union, na Colômbia, contra a empresa espanhola

Prosegur, no último dia 26 de março. A Prosegur vem prejudicando direitos dos
trabalhadores em países da América Latina.

Leia na Página 3

Sindicato inaugura
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São José dos Campos

Sindicato inaugura
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São José dos Campos

alavra do Pres identeP

Presidente Derivaldo

Leia na página 2

Sindicato mais

forte e próximo

da categoria

Sindicato presente

na 8ª Marcha da

Classe Trabalhadora

Leia na Página 8

Na luta pela aprovação do PL 514/09
Leia na Página 2

Governador de SP apresenta

projeto que amplia poder de

fiscalização do Corpo de Bombeiros
Leia na Página 4

Ufa! Convenção Coletiva dos

bombeiros civis é homologada
Leia na Página 6
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Expediente

alavra do Pres identeP

Presidente Derivaldo

A diretoria do Sindibombeiros não poupa esforços para
oferecer a seus associados um conjunto de benefícios e de
serviços com bastante qualidade.

Daqui a alguns dias, vamos inaugurar mais uma subsede,
desta vez, no Vale do Paraíba, em São José dos Campos.
Será a terceira subsede do Sindicato, que se junta às já inau-
guradas em Campinas e em Santos. Tudo isso foi pensado
nos sócios e nos seus dependentes, já que descentralizamos o
nosso atendimento da sede e, consequentemente, chegamos
bem mais perto dos trabalhadores da nossa categoria.

Nossa representação ganhou novos capítulos nos últimos
meses. Inauguramos em nossa sede a Federação Nacional
dos Bombeiros Civis (Fenabci) e nos filiamos à entidade sin-
dical UNI Global Union, com representação na América La-
tina e em outros países – o que aumenta a força de nossa luta
para além de nosso Estado. Recentemente, por exemplo, par-
ticipamos de uma manifestação na cidade de Bogotá, na Co-
lômbia, contra os abusos praticados pela empresa de segu-
rança Prosegur.

A nossa unidade e força também cresce no Brasil ao lado
de nossas entidades co-irmãs, as federações Fenascon e Fe-
maco e a central sindical UGT. No início deste mês de abril,
em São Paulo, participamos juntos da 8ª Marcha da Classe
Trabalhadora. O movimento sindical exige do governo e dos
parlamentares o atendimento às várias reivindicações justas,
como a redução da jornada de trabalho, o fim do fator previ-
denciário, mais investimentos em Saúde e Educação, entre
outras.

O fortalecimento do Sindicato se confunde com o fortale-
cimento da própria categoria. Hoje, o bombeiro civil é reco-
nhecido como profissão, tem jornada de trabalho fixa, pisos
salariais, direito à insalubridade, e uma série de benefícios.

O trabalho não para e é preciso avançar muito mais. . .
Estamos de olho nas votações ainda pendentes de projetos de
lei que vão beneficiar toda a sociedade, com o aumento da
participação de bombeiros civis na prevenção e no combate a
incêndios e acidentes nas cidades, em grandes empresas, em
grandes eventos.

Um abraço a todos!
Derivaldo Alves, presidente do Sindibombeiros SP e

da Federação Nacional dos Bombeiros Civis (Fenabci)

Sindicato
mais forte e
próximo da

categoria

Sindicato
mais forte e
próximo da

categoria

O Sindibombeiros SP vai inaugurar no
próximo dia 25 de abril, às 17 horas, em
São José dos Campos, mais uma subse-
de para melhorar ainda mais o atendi-
mento aos associados. A nova subsede
fica na Rua Dom Carmine Rocco, 91, Vila
Piratininga, sala 40 – em frente à nova
rodoviária. 

Com a subsede São José dos Cam-

São José dos

Campos ganhará a

terceira subsede

do Sindicato

pos, o Sindicato passará a contar com três subsedes
em todo o Estado de São Paulo. Atualmente, Campi-
nas e Santos já possuem suas unidades.  

 Em São José dos Campos, os sócios e seus de-
pendentes contarão com todos os benefícios ofereci-
dos pelo Sindibombeiros. Já os não associados só po-
derão utilizar os serviços odontológicos.

Foto ilustrativa

Projeto Lei para evitar incêndios continua
parado na Assembleia Legislativa de SP
Criado em 2009, por inicia-

tiva do deputado estadual Bru-
no Covas, o Projeto de Lei nº
514/09 continua parado, à es-
pera de votação, na Assembleia
Legislativa do Estado.

O projeto estabelece exigên-
cias mínimas de segurança para
edificações, estabelecimentos e
eventos de grande concentra-
ção pública no Estado de São
Paulo. Determina também a pre-
sença de grupo de combate a
incêndio composto por bombei-
ros profissionais civis (BPC) nas
edificações e estabelecimentos
especificados nesta lei.

 Em seu artigo 2º, considera
como edificações, os estabele-
cimentos comerciais, industri-
ais, escolares, hospitalares, la-
boratoriais, e as residências co-
letivas e transitórias, com as
seguintes estruturas: 15 ou mais
pavimentos e área construída,
em qualquer pavimento, igual
ou superior a mil metros qua-
drados; mais de 15 mil metros
quadrados de área total cons-
truída, independentemente do
número de pavimentos.

 A lei caberá também às in-
dústrias com depósitos de pro-
dutos inflamáveis em quantida-
de superior a 450 metros cúbi-
cos; aos aeroportos civis, heli-
portos e helipontos; e aos locais
destinados à reunião de público
com mais de 3 mil metros qua-
drados e/ou com capacidade
para 3 mil pessoas – nestes ti-
pos de locais a lei será aplicada
desde uma hora antes do início
do evento e duas horas depois
de seu término.

 As exigências contidas nesta
lei não se aplicam às edificações

residenciais privativas, edifíci-
os garagem e prédios públicos.

 Junto às obrigações descri-
tas, as edificações e estabeleci-
mentos  deverão possuir – além
do grupo de combate a incên-
dio – Plano de Intervenção de
Incêndio, bem como possuir os
respectivos sistemas preventi-
vos em condições de operação.

 E para as empresas presta-
doras de serviço de combate a
incêndio que não cumprirem os
dispositivos desta lei, poderão
ser aplicadas as seguintes pe-

nalidades: advertência; multas;
proibição temporária de funci-
onamento; e cancelamento do
registro para funcionamento.

 
100 mil empregos

“Nossa luta para garantir mai-
or segurança à população, com a
aprovação do Projeto de Lei 514,
também vai de encontro à gera-
ção de um grande número de em-
pregos, algo em torno de 100 mil
novos postos de trabalho”, ava-
liou o presidente do Sindibombei-
ros, Derivaldo Alves.

A Justiça do Trabalho já entende que os trabalhadores não
sindicalizados perdem o direito de usufruir dos benefícios

conquistados em Convenção Coletiva. Fique sócio do Sindicato!

NÃO CORRA
O RISCO
DE FICAR
ASSIM!
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Manifestação contra abusos da Prosegur acontece na Colômbia
“Estamos de olho na empresa e não vamos permitir qualquer

prejuízo aos nossos trabalhadores”, disse Derivaldo Alves

Dezenas de trabalhadores
e sindicalistas dos setores de
segurança privada e de limpe-
za dos Estados Unidos e de
vários países da América La-
tina realizaram um protesto em
frente à sede da empresa Pro-
segur, em Bogotá, na Colôm-
bia, no último dia 26 de março.

 A Prosegur, de origem es-
panhola, é acusada de não res-
peitar os direitos de seus fun-
cionários colombianos e come-
ter infrações penais. Além dis-

so, em outros países, também
prejudica os direitos de traba-
lhadores e comete assédio
moral contra sindicalistas.

 Na delegação brasileira

que foi à Colômbia, estavam:
o presidente do Sindibombei-
ros SP, Derivaldo Alves; o pre-
sidente da Fenascon, Moacyr
Pereira; o presidente da Con-

federação Nacional dos Vigi-
lantes, José Boaventura San-
tos; o presidente do Siemaco
ABC, Roberto Alves; além de
outros dirigentes sindicais.

O ato foi organizado pela
UNI Global Union – entidade
na qual o Sindibombeiros é fi-
liado.

Sindicalistas
de vários
países
protestam
em frente
à empresa
Prosegur ,
em Bogotá,
na
Colômbia

Derivaldo
Alves,
presidente do
Sindibombeiros,
ao lado de
José
Boaventura
Santos,
presidente da
Confederação
Nacional dos
Vigilantes

A Prosegur tem sido denunciada em
público e através de ações judiciais, na
OIT (Organização Internacional do
Trabalho) e em outros órgãos de defe-
sa dos trabalhadores.  O histórico de
reclamações contra o grupo espanhol
é grande: em novembro de 2003, a UNI
Global apresentou queixa na OCDE
(Organização para a Cooperação e
Desenvolvimento Econômico) por con-
ta da violação dos direitos humanos e
abusos trabalhistas da empresa no Bra-
sil, Colômbia, Paraguai e Peru; em 2010,
na Colômbia, a Prosegur realizou um
“pacto coletivo”, ou seja, pagou um
bônus de 4 milhões de pesos a funcio-
nários não sindicalizados, excluindo os
sindicalizados; em 2012, demitiu 327
trabalhadores no Paraguai, após movi-
mento grevista; e novamente, em 2014,

adotou a mesma prática do “pacto co-
letivo” na Colômbia, desta vez ofere-
cendo 2 milhões de pesos aos não sin-
dicalizados. O “pacto coletivo” é con-
siderado crime na Colômbia.

 De acordo com Christy Hoffman,
secretário geral adjunto da UNI Glo-
bal, “é hora de a Prosegur tratar seus
funcionários com dignidade, para de-
monstrar alguma liderança no setor de
segurança privada”.

 Adriana Rosenzvaig, secretária re-
gional da UNI Américas, disse: “Esta-
mos aqui hoje (dia da manifestação)
para dizer à Prosegur que vamos con-
tinuar a lutar pela união e os direitos
dos trabalhadores colombianos. Acre-
ditamos no diálogo social, mas se eles
não querem ouvir, vamos continuar lu-
tando”.

De olho na Prosegur

Para o presidente do Sindibombei-
ros, Derivaldo Alves, “o ato na Colôm-
bia foi positivo para fortalecer a união
dos sindicalistas dos países das Améri-
cas e, ao mesmo tempo, denunciar a

Sindibombeiros

todos a prática irregular da empresa
Prosegur”. Derivaldo manda ainda um
recado: “Estamos de olho na empresa
aqui no Brasil e não vamos permitir qual-
quer prejuízo aos nossos trabalhadores”.

Derivaldo Alves participa

da Conferência Regional da

Uni Américas, em Bogotá

O presidente do Sindibombeiros SP, Derivaldo Alves esteve presente na Confe-
rência Regional de Serviços à Propriedade, promovida pela UNI Global Union, nos
dias 26 e 27 de março, em Bogotá, na Colômbia. Entre os assuntos principais, sindica-
listas de dez países debateram a organização do setor de serviços à propriedade
(limpeza, asseio, conservação, segurança e vigilância privada e condomínios); e a
expansão da organização sindical, com novos filiados e maior representatividade em
todos os países.
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Projeto de lei apresentado na ses-
são de 13.03 da Assembleia Legislati-
va do Mato Grosso do Sul, pelo depu-
tado estadual Felipe Orro (PDT), obri-
ga a contratação de bombeiros civis
para fazerem a segurança de grandes
eventos e empresas de grande porte.
O projeto visa a garantir segurança aos
frequentadores desses eventos e aos
funcionários, tendo em vista que o Cor-
po de Bombeiros Militar não tem efeti-
vo suficiente para estar presente em
todas as ocasiões em que se faz ne-
cessário, argumentou o deputado.

 Orro explica que o projeto segue a
normatização da Associação Brasilei-
ra de Normas Técnicas e o previsto no
Comitê Brasileiro de Segurança Con-
tra Incêndio quanto ao número de bom-
beiros civis necessários para fazer a
segurança dos eventos e empresas, e
lembra que outros estados já adotaram
medida semelhante recentemente.

 “É mais uma iniciativa que visa a
dar segurança aos cidadãos. Sabemos
que o Corpo de Bombeiros não tem
condições de estar em todos os even-
tos, em número suficiente para evitar
uma tragédia ou mesmo garantir a tran-
quilidade dos frequentadores. Por isso
já foi criado, por lei federal, os bombei-
ros profissionais civis, que inclusive atu-
am em muitas empresas. O que esta-

No Mato Grosso do Sul, PL prevê a contratação de
bombeiros civis em grandes eventos e empresas

mos propondo é a obrigatoriedade da
presença desses profissionais em todas
as situações que se fizerem necessá-
rio.”

 Um condomínio residencial a par-
tir de 10 mil m² de área construída, com
risco alto de incêndio, já deve ter pelo
menos um bombeiro profissional civil
em atividade para eventual emergên-
cia. Uma indústria ou local de armaze-
namento de produtos químicos com
área igual precisa contar, no mínimo,
com quatro profissionais por turno. É o
que regem as normas da ABNT.

 O projeto prevê, também, a atua-
ção conjunta de bombeiros militares e
civis. Nesse caso os bombeiros civis
estarão sempre subordinados aos bom-
beiros militares, a quem competirá a
coordenação dos trabalhos.

 Também caberá aos bombeiros o
credenciamento das escolas de forma-
ção de bombeiro civil, o credenciamento
das empresas de bombeiro civil, a re-
gulamentação dos cursos de formação,
aprovação dos uniformes e equipamen-
tos utilizados e até a identificação visu-
al e sonora dos veículos usados por
essas empresas.

 As empresas de bombeiros civis e
as escolas de formação de bombeiro
civil que não seguirem as normas esta-
belecidas estarão sujeitas a penalida-

des que vão desde a advertência, mul-
ta de um a 100 salários mínimos, sus-
pensão temporária das atividades, até
o cancelamento da autorização e re-
gistro para funcionamento.

 Se aprovada, a lei prevê o prazo de
90 dias para as empresas e promoto-
res de eventos incluírem os bombeiros
civis no quadro de pessoal.

 
Orro

 Na avaliação de Orro, o projeto
vem ao encontro do bom momento eco-
nômico em que vive o Estado, de cres-
cimento, instalação de grandes empre-

sas e promoção de eventos com públi-
cos gigantescos. “Esse projeto agrega
segurança às empresas e organizado-
res de eventos, e dá mais tranquilidade
ao público em geral, sem representar
um ônus significativo”, disse o parla-
mentar.

 Campo Grande já conta com três
escolas de treinamento e capacitação
de bombeiros civis. O curso de forma-
ção tem duração de quatro meses, e já
capacitou cerca de 200 profissionais
nessa área na cidade.

 Fonte: Jornal A Crítica –
Campo Grande/MS – 14.03.2014

O Sindibombeiros valoriza e apoia as iniciativas como a do deputado do Mato
Grosso do Sul, em tornar lei a presença de bombeiros civis em grandes eventos. Os
poderes Legislativos e Executivos no Brasil precisam com urgência aprovar leis
para proteger cada vez mais a população do risco de incêndios e outras tragédias.
Não podemos mais conviver com a ineficácia de prefeituras, dos governos estadu-
ais, do governo federal, e de empresas em acidentes que poderiam ser evitados. O
que observamos hoje é que sobra muito trabalho para as corporações militares e a
parceria com bombeiros civis é fundamental para a prevenção e o combate a
incêndios e demais sinistros em empresas, órgãos públicos e nos grandes even-
tos. Em São Paulo, lamentavelmente, o projeto de lei nº 514/09 está engavetado na
Assembleia Legislativa desde 2011. Já foi aprovado em comissões internas e pre-
cisa ser votado pelos deputados em plenário. O projeto, de autoria do deputado
Bruno Covas (PSDB), estabelece exigências mínimas de segurança para edifica-
ções, estabelecimentos e eventos de grande concentração pública no Estado.

OPINIÃO DO SINDICATO

No Mato Grosso do Sul, PL prevê a contratação de
bombeiros civis em grandes eventos e empresas

O governador de São Paulo, Geraldo Alckmin
(PSDB), anunciou no dia 10.03 que irá encaminhar
à Assembleia Legislativa um projeto para ampliar a
atuação dos bombeiros na fiscalização de imóveis.
A ideia é que a corporação possa, por exemplo, in-
terditar um estabelecimento, o que agora só pode
ser feito por fiscais da Prefeitura. 

Projeto amplia poder de fiscalização

do Corpo de Bombeiros em São Paulo
 O anúncio sobre o projeto do Código Estadual de

Proteção contra Incêndios e Emergências do Estado
de São Paulo ocorreu durante a celebração do 134º
aniversário do Corpo de Bombeiros.

 O projeto tem como objetivo ampliar a atuação
dos bombeiros para a fiscalização sobre as condi-
ções de segurança em imóveis e permite que medi-
das como interdições que, atualmente, são feitas so-
mente por fiscais das prefeituras, sejam tomadas. O
governador acredita que isso melhorará a eficácia
das fiscalizações.

 Com o projeto de Lei Complementar, o bom-
beiro poderá fazer a vistoria mesmo que esta não
seja solicitada podendo, inclusive, aplicar multas,
notificar prazos para adequação do imóvel e, se
necessário, interditar o local. As vistorias atuais
só podem ser realizadas quando solicitadas pelo

responsável do imóvel, quando há o pedido do Auto
de Vistoria do Corpo de Bombeiros (AVCB), ou
em casos de emergência. 

 O projeto prevê também que, em caso de emer-
gências, o Corpo de Bombeiros possa mobilizar e co-
mandar bombeiros municipais, civis, voluntários e guar-
da-vidas para combater incêndios, desastres naturais
ou outras emergências ficando, nessas ocasiões, o co-
mando a cargo do bombeiro de maior posto do local.

 O código também permite mais investimentos
para equipar e expandir os serviços do Corpo de
Bombeiros, contando com a criação do Fundo Esta-
dual de Segurança contra Incêndios e Emergências
(FESIE) que prevê, como uma de suas fontes de re-
cursos, a arrecadação com multas de imóveis que
não seguirem as regras exigidas pela instituição.

 Fonte: Globo.com (G1)

Governador Alckmin acredita que o projeto que
encaminhou à Assembleia Legislativa melhorará a
eficácia das fiscalizações
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Em Presidente Prudente, PL aprovado regulamenta
contratação de bombeiro civil em eventos

Em Presidente Prudente, PL aprovado regulamenta
contratação de bombeiro civil em eventos
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A Câmara Municipal de Presidente
Prudente aprovou em sessão ordinária,
no último dia 24 de março, o projeto de
lei (518/14) que regulamenta a contra-
tação de bombeiro civil em empresas e
eventos realizados na cidade. A propos-
ta é de autoria do vereador Izaque Sil-
va.

 O vice-presidente do Sindibombei-
ros, Jânio Alves Feitoza, e o assessor
do Departamento Intersindical, Adilson
Teles, foram a Prudente para represen-
tar o Sindicato.

 A sessão da Câmara de Vereado-
res contou também com a presença de
vários bombeiros civis.

 De acordo com o projeto do vere-
ador Izaque, as empresas da cidade po-
derão contratar bombeiros civis nos
termos da Lei Federal 11.901/09 e em
respeito à norma ABNT NBR 14.608.

 Durante os eventos, haverá a pre-
sença de bombeiros civis. Entendendo
como evento todos os shows, feiras,
exposições, eventos culturais e espor-
tivos; além de eventos abertos: religio-
sos, sociais e particulares; e fechados,
em ginásios de esportes, centros comu-
nitários, escolas, centros culturais, e
outros.

 A contratação dos profissionais
bombeiros civis poderá ser realizada di-
retamente pela empresa organizadora
do evento, ou ser terceirizada, através
de empresa especializada.

 
Justificativa

 Na justificativa do Projeto de Lei,
o parlamentar explicou que o bombeiro
civil é um profissional qualificado, trei-
nado e capacitado para desenvolver
tarefas diversas.

 Izaque Silva citou várias atividades,

como recepcionar pouso e decolagens
de aeronaves em heliportos e aeropor-
tos; atuar em construções verticais e
horizontais; ressaltando que o perfeito
funcionamento de todos os equipamen-
tos de Prevenção e Combate a Incên-
dios, além da segurança, são de res-
ponsabilidade direta do bombeiro pro-
fissional civil.

 “A empresa que possui os serviços
de bombeiros civil conta com um alia-
do que fiscaliza diariamente se os bri-
gadistas e os funcionários estão desen-
volvendo ou não o hábito preventivo em
relação à segurança no trabalho, evi-
tando assim o transtorno e o desgaste
que há nos acidentes que ocorrem de
maneira imprudente”, pontuou.

 O vereador lembrou que o bombei-
ro civil é uma profissão que, na prática,
já é exercida nas indústrias brasileiras,
no serviço de proteção contra incêndio
e prestação de socorros de urgência.
Mas somente no ano de 2009 foi reco-
nhecida como profissão.

 “Porém, mesmo com a normaliza-
ção federal sobre a profissão de bom-
beiro civil, algumas lacunas existem, já
que não houve, ainda, a regulamenta-
ção dessa lei, ficando os profissionais
sujeitos a normas estaduais, que se di-
ferenciam de acordo com o poder de
polícia dos respectivos corpos de bom-
beiros dos Estados, onde é exercida
essa profissão, ou até mesmo conven-
ções coletivas em âmbito estadual”,
citou Izaque Silva.

 Além disso, ainda em sua justifica-
tiva, o vereador pontuou as definições
e diferenças de bombeiro militar, bom-
beiro profissional civil, bombeiro volun-
tário, brigadista de incêndio e Brigada
de Incêndio.

 “Este projeto é de suma importân-
cia, pois versa sobre segurança públi-
ca e em se falando de segurança, se
fala em proteção da vida humana”,
destacou Izaque Silva da Tribuna da

Casa, para pedir voto favorável ao Pro-
jeto de Lei apresentado.

 Fonte: Maycon Morano, assessor
de Comunicação Social da

Câmara Municipal

Em reunião no último dia 19 de feve-
reiro, na cidade de Santos, litoral de São
Paulo, sindicalistas de diversas catego-
rias atenderam ao convite do Sindicato
dos Policiais Federais de São Paulo
(Sindpolf/SP) para um debate sobre Se-
gurança Pública.

 Atualmente, no Senado Federal, está
em trâmite a Proposta de Emenda Cons-
titucional (PEC) 51/13, cujo objetivo é a
desmilitarização da polícia em todo o
país, com sua estruturação em um ór-
gão único de natureza civil. O assunto é
polêmico e oportuno já que estão pro-
gramadas para este ano a Copa do Mun-
do e as eleições. Além disso, acontecem
quase que diariamente manifestações
seguidas de violência.

 O evento em Santos contou com a
participação do Sindibombeiros SP, pois
seus diretores também estão engajados
na luta contra a violência e apoiam a

Sindibombeiros participa
de discussões sobre
Segurança Pública

aprovação da PEC 51. “Nos-
so país precisa de reformas
urgentes, entre elas, a da se-
gurança pública prevista na
PEC 51. Os parlamentares
devem apreciar e votar essas

mudanças, no sentido de garantir mais
segurança a todos”, defende Derivaldo Al-
ves, presidente do Sindibombeiros.

 De acordo com Marco Costa, diretor do
Sindpolf da região de Santos, “o sistema de
segurança pública brasileiro tem sofrido as
mais diversas críticas ao longo dos últimos
anos. As estatísticas demonstram que exis-
tem mudanças inadiáveis a serem conduzi-
das para que possamos reduzir a crescente
onda de violência em nossas cidades”.

Sindpd
 E no dia 27 de fevereiro, o Sindpd (Sin-

dicato dos Trabalhadores em Processa-
mento de Dados e Tecnologia da Infor-
mação de São Paulo) promoveu também
em sua sede, na Capital, um debate so-
bre Segurança Pública e os desdobra-
mentos da PEC 51. Representantes da
diretoria do Sindibombeiros SP participa-
ram do evento.

Debate sobre Segurança
Pública realizado em
Santos, dia 19 de fevereiro,
com a participação do
Sindibombeiros SP

Em São Paulo,
dia 27.02,

aconteceu novo
debate sobre

Segurança
Pública com a

participação do
Sindibombeiros
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Homologada a Convenção Coletiva
dos bombeiros civis de SP

A Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) dos
profissionais bombeiros civis de São Paulo foi
homologada no Ministério do Trabalho e Empre-
go (MTE) na terça-feira, 18 de março. A data-
base da categoria é dia 1º de setembro e os pa-
gamentos não atualizados devem ser retroativos
até a data-base.

As negociações salariais entre o Sindibom-

beiros SP e o Sindicato Patronal se arrastaram
até o mês de novembro passado. Fechada a Con-
venção Coletiva, os novos valores passaram a va-
ler retroativos a setembro. Lamentavelmente, al-
guns patrões persistiram na espera de o Ministé-
rio do Trabalho homologar a convenção, o que,
devido ao recesso das atividades em Brasília e
toda a burocracia, só aconteceu neste mês de

março. Importante destacar que o Sindibombei-
ros protocolou a documentação da Convenção
Coletiva no dia 28 de novembro passado.

 Confira os novos valores e benefícios da Con-
venção Coletiva de Trabalho 2013/2014 dos Bom-
beiros Civis de São Paulo, válidos desde 1º de setem-
bro de 2013. Fique atento aos pagamentos. Qualquer
dúvida, ligue para o Sindibombeiros.

CORREÇÃO SALARIAL
As empresas corrigirão os salários percebidos por seus

empregados em 1º de setembro de 2013 em 8,5% (oito
vírgula cinco por cento), que terá como base de aplica-
ção os salários vigentes em 01 de setembro de 2012.

VALE REFEIÇÃO
 As empresas fornecerão o

beneficio de ticket refeição ou
vale alimentação no valor uni-
tário mínimo R$ 14,00 (qua-
torze reais), por dia efetiva-
mente trabalhado, de forma
que não será devido esse be-
nefício na ausência de labor
decorrente de faltas justifica-
das e ou injustificadas, afasta-
mentos médicos, independen-
te de sua origem, e férias.

 Parágrafo Primeiro- Fi-
cam autorizados os descontos

na folha de pagamento do tra-
balhador até o limite previsto
em Lei, devendo para tanto, as
empresas providenciarem a
sua inscrição no Programa de
Alimentação do Trabalhador -
PAT.

 Parágrafo Segundo- Es-
tão desobrigadas do forneci-
mento desse benefício, as em-
presas que fornecem ou vie-
rem a fornecer alimentação no
local de trabalho ou local da
prestação de serviços, ou ain-
da no caso do cumprimento da

obrigação ser efetuado direta-
mente pelo tomador de servi-
ços.

 Parágrafo Terceiro- O
beneficio de ticket refeição ou
vale alimentação somente será
devido quando a jornada de tra-
balho diária for superior a 6
(seis) horas, ressalvadas as
condições mais favoráveis e
eventualmente praticadas pe-
las empresas.

 
CESTA BÁSICA

 As empresas fornecerão
mensalmente e sem ônus para
o(s) trabalhador (es), indepen-
dentemente da jornada de tra-
balho, cartão alimentação mag-
nético em valor nominal de R$
75,00 (setenta e cinco re-
ais).

 Parágrafo Primeiro - A
concessão do benefício esta-
belecido nesta cláusula não
exclui a obrigatoriedade da
observância da cláusula sobre
VALE REFEIÇÃO.

 Parágrafo Segundo- Às
empresas que já praticam esse
benefício, ficam asseguradas
as condições mais vantajosas
aos empregados, inclusive para
os casos de fornecimento in
natura.

A partir de 1º de setembro de 2013,
serão garantidos os salários normativos abaixo.

 
Cargo/Função Piso (Gratificação)
 
Bombeiro Civil Aeródromo R$ 1.381,25 (10%)
 
Bombeiro Civil Aeródromo

R$ 1.381,25 (20%)Condutor de Viatura de Combate
 
Bombeiro Civil Aeródromo Líder R$ 1.899,21 (20%)
 
Bombeiro Civil Aeródromo Inspetor R$ 2.026,51 (20%)
 
Bombeiro Civil Aeródromo Chefe R$ 2.153,81 (20%)
 
Bombeiro Civil R$ 1.381,25 (s/ gratificação)
 
Bombeiro Civil Condutor

R$ 1.381,25 (20%)de Viatura de Combate
 
Bombeiro Civil Líder R$ 1.899,21 (s/ gratificação)
 
Bombeiro Civil Mestre R$ 5.335,41 (s/ gratificação)
 
Salva-Vidas R$ 1.055,16 (s/ gratificação)
 
Salva-Vidas Líder R$ 1.055,16 (10%)

SALÁRIO NORMATIVO

A dois meses da Copa do Mundo,

problemas em São Paulo
A Arena Corinthians – es-

tádio de abertura da Copa do
Mundo em 12 de junho de 2014
– não está segura para ser
aprovada e liberada para a re-
alização de jogos, conforme
avaliação do Corpo de Bombei-
ros de São Paulo neste dia 1º
de abril. A primeira partida pro-
gramada para o local será en-
tre Brasil e Croácia, com a pre-
sença prevista de 60 mil torce-
dores. 

 Os problemas se acumulam:
o estádio não possui Auto de
Vistoria do Corpo de Bombei-
ros, já que existem 26 irregula-

ridades apontadas no projeto
ainda sem resposta; e para pio-
rar, um operário morreu após
queda das arquibancadas no
sábado, 29 de março (a tercei-
ra morte desde o início das
obras).  

 Sem o Auto de Vistoria, no-
vos problemas para a Arena
Corinthians, pois não há como
obter o Habite-se emitido pela
Prefeitura de São Paulo; além
de um último documento tam-
bém confeccionado pela prefei-
tura após o Habite-se, para que
o estádio sirva como local para
a reunião de pessoas.

O Corpo de Bombeiros também

aponta erros no Projeto Técnico

de Segurança Contra Incêndio

Construção do Estádio do Corinthians tem 26 irregularidades
apontadas pelos bombeiros; durante as obras, três operários já
morreram no local

Em entrevista ao site G1, das
organizações Globo, o major do
Corpo de Bombeiros Sidnei Tu-
rato disse: “A Copa está che-
gando e nossa maior preocupa-
ção é com a segurança e com
as saídas de emergência, que
não estavam adequadas confor-

me as exigências da legislação
estadual. Até hoje não nos apre-
sentaram os documentos”.  De
acordo com as diretorias do Co-
rinthians e da construtora Ode-
brecht , nos próximos dias todas
as exigências dos bombeiros
serão atendidas.
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� Centro Médico Bresser – O Centro Médico Bresser atende várias especialidades tais como: Clinica Geral, Dermatologia,
Oftalmologia, Gastroenteorologia, Ginecologia, Neurologia, ortopedia, Otorrinolaringologia, Pediatria, Urologia, Psicologia e exa-
mes médicos. Rua Bresser, 1108. Tel.: 2081-3551.  O centro médico conta com uma avançada tecnologia e uma experiente equipe
de especialistas e enfermeiros. O atendimento somente acontecerá mediante guia médica que deverá ser realizada na secretaria
do sindicato em horário comercial e somente será aceito se houver o carimbo do SINDIBOMBEIROS.

� Centro Médico Master – Rua Pedro de Toledo, 376 – Vila Clementino – tel.: (11) 5572-4001
� Clinica Oftalmológica Nova Visão – Atendimento com hora marcada. Consulta somente com guia médica que deverá ser retirada

na sede do Sindicato.
� Laboratório Presecor – Rua Bonifácio Cubas, 399 – Freguesia do Ó – SP  tel.: (11) 3934-4100 / Rua Conselheiro Moreira de

Barros, 94 – Santana – SP  tel.: (11) 6977-4400 / Rua Icem, 68 – Tatuapé – São Paulo – tel.: (11) 6941-7914
� Dr. Ghelfond diagnóstico médico – tel.: (11) 2178-0000 – www.ghelfond.com.br
� Ópticas Solar – descontos sobre serviços e produtos. Campinas. Tel.: (19) 3234-9928/ 3231-3851  www.opticasolar.com.br
� Ótica El Shadai – Rua Quintino Bocaiúva, 151 , 7° andar, conj. 72, Centro São Paulo  - SP  tel.:  (11) 3104-2447/3104-1337.

PROJETO SAÚDE

� Colégio Ateneu Santista: desconto de 30 % (trinta por cento) no valor
das mensalidades do todos os cursos (exceto no pagamento da primeira
parcela que será cobrado o valor integral). Rua Dr. Carvalho de Mendon-
ça, 429 –Vila Belmiro – Santos – tel.: (013) 3239-8279

� Colégio Maria José: desconto de 15% (quinze por cento) na mensalida-
de escolar dos ensinos do nível de educação infantil, fundamental e médio.
Unidade I – Alameda Glete, 562 Campos Eliseos SP. Unidade II  - Rua
Conselheiro Nébias, 970 Campos Eliseos SP –
WWW.colegiomariajose.com.br

� Colégio Radial: descontos nas mensalidades dos cursos de Ensino Fun-
damental, Médio, Médio Profissionalizante.  O desconto será estabelecido
através de aditivo contratual.

� Colégio Bento Quirino – tel.: 0800 7712 712 – www.bentoquirino.com.br
� Centro Educacional Nossa Senhora da Penha – cursos de Auxiliar

técnico em enfermagem e Radiologia Médica com descontos.  Av. dos
Campanella, 405 – Cid. A E Carvalho – Sp tel.:  (11) 6280-4226 ou 6141-
4697

� Escola Polit[ecnica CIEN – Desconto de 10% (dez por cento) – Unida-
de I: Av. Miguel Couto, 353 – Cubatão SP – (13) 3361-6065/3372-5988
Unidade II: Av. Miguel Couto, 476 – Cubatão SP – (13) 3372-7272

� “Essa” Escola da Saúde – descontos nas mensalidades – Rua dos
Jequitibás, 101 – Jabaquara  SP   tel.: (11) 5012-1020

� Universidade Paulista Unip
� Fundação Fundetec – Alameda Nothmann 598 – Campos Elíseos – São

Paulo SP – (11)3222-6969 www.fundacaofundetec.org.br
� FMU Complexo Educacional – (11) 3346-6254    www.fmu.br
� UNG Universidade Guarulhos – (11)2475-8300 www.ung.br
� Estácio UniRadial Centro Universitário – 10 % (dez por cento) de

desconto nas mensalidades dos cursos de Ensino Fundamental, Médio,
Médio Profissionalizante, Nível Superior, Tecnólogos e Pós-graduação.
Rua Promotor Gabriel Netuzzi Perez, 108, Santo Amaro  SP   www.estacio.br

� Famesp Faculdade Método de São Paulo – Av. Jabaquara, 1314
Metro Saúde – São Paulo  (11) 5587-5700    www.cursosmetodos.com.br

� Faculdade Batista –  descontos de 30 % (trinta por cento) nas mensali-
dades dos cursos superiores e de 20 % (vinte por cento) nos cursos do
ensino Infantil, fundamental e médio – Dr. Homem de melo, 537 – Perdizes
(11) 3874-6363 www.faculdadebatista.br

� Universidade Ibirapuera – 50 % (cinquenta porcento) de desconto nos
cursos de graduação, e 30 % (trinta porcento) nos cursos de pós-gradu-
ação. www.ibirapuera.br

� Escola de Língua e Cultura Italiana – Rua Amaral Gama, 43 – Santana
–Tel.: (11) 2834-7898

� ISOrthoGraphic Radiologia odontológica – desconto na documenta-
ção para aperelho – www.isoorthographic.com.br

� Wizard Idiomas – desconto de 25 % (vinte e cinco por cento) sobre os
valores das parcelas nas modalidades Class, teens, Intensivoe Semi in-
tensivo. Rua Loefgren, 1570 – Vila Clementino – SP    tel.: (11) 3675-9109
/ Av. Bernardino de Campos, 133 – Campo grande – Santos SP – (13)
3221-1422

� Universidade Santana UNISANTANA -  Rua Voluntários da Patria, 257
– Santana – SP – (11) 2175-8000

� Universidade Uninove – www.uninove.com.br
� Universidade Santa Cecilia – rua Lobo Viana, 67- Santos SP – tel.:

(13)3202-7100   www.unisanta.br

A Clínica Odontológica Nova Limeira faz parte da relação de empresas conveniadas do Sindibombeiros, desde
janeiro passado. O convênio oferece cobertura para a realização de limpeza, extração e restauração. Outros procedi-
mentos odontológicos são feitos diretamente com a clínica.

Agora, a mesma clínica passou a oferecer os seguintes benefícios adicionais:

- Psicóloga - Atendimento de Crianças, Adolescentes, Adultos e Terapia Familiar;
- Fisioterapeuta – Fisioterapia Neurológica e Saúde da Mulher, Massagem Relaxante e Acupuntura Auricular;
- Fonoaudióloga – Atendimento na área Infantil, problemas de Aprendizagem, Gagueira, Motricidade Pro facial, além

de Instalação, Ajuste e Regulagem de Aparelhos Auditivos.
 Todos os tratamentos terão uma tabela especial com descontos para sócios e seus dependentes de até 20%.

 Endereço da Clínica Nova Limeira: Rua Boa Morte, 440
Centro - Limeira/SP. Telefone: (19) 3704-1900.

Clínica amplia benefícios em Limeira

DR CARLOS AUGUSTO FRANCO - AMERICANA - RUA PRIMO PICOLI, 90-2º ANDAR SL 23-CENTRO - 19 - 3461-9230

DR SAMUEL DA S. MONTANHA - ARARAQUARA - AV PORTUGAL, 494 SL 01 - CENTRO - 16 - 3412-5057

DR ACCACIO CELSO DE ANDRADE - CAMPINAS - RUA JOAQUIM NOVAES, 116 - CENTRO - 19 - 3232-2273

DRA ROBERTA GASPARINI - CAMPINAS - RUA ÀLVARO MULLER, 516 - VL ITAPURA - 19 - 3231-2077

DR JOELSON FREITAS - INDAIATUBA - RUA 24 DE MAIO, 1474 - CENTRO - 19 - 3864-1891

DRA LETÍCIA MARIA RIBEIRO - JACAREÍ - RUA STELIO MACHADO LOUREIRO, 31 - CENTRO - 12 - 3962-4193

DR WESLEY LEANDRO AFFONSO - MARÍLIA - RUA BASSAN, 818 - BASSAN - 14 - 9723-1620

DRA LILIANE PIZARRO - PIRASSUNUNGA - RUA SIQUEIRA CAMPOS, 911 - CENTRO - 19 - 3561-3354

DR EDUARDO JULIO MONTEIRO MARTINS - PRESIDENTE PRUDENTE - RUA MARIO SIMÕES DE SOUZA, 173 VL ESTÁDIO - 18 - 9601-0000

DR PABLO ENRICO MONTEIRO MARTINS - PRESIDENTE PRUDENTE - RUA MARIO SIMÕES DE SOUZA, 173 VL ESTÁDIO - 18 - 9601-0000

DRA LENIMAR CONCEIÇÃO DE SÁ - PRIMAVERA - CALÇADA BOA VIAGEM, 03 QD 52-A - CENTRO - 18 3284-3307

DRA HELOÍSA - RIBEIRÃO PRETO - RUA CASTRO ALVES, 868 - VL TIBÉRIO - 16 - 3931-3129

DR THIAGO JORGE DE MACEDO - SANTO ANDRÉ - RUA SENADOR FLAQUER, 982 - CENTRO - 11 - 4992-8180

DRA MARIA CECILIA GARCIA ISMAEL - SÃO JOSÉ DO R PRETO - RUA LUIS PINTO DE MORAES, 182 - VL DINIZ - 17 - 3233-0186

DRA LETÍCIA MARIA RIBEIRO - SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - RUA PEDRO ALVARES CABRAL, 862 - JD PTA - 12 - 3943-3084

DR MÁRIO CESAR GROTTI DOS SANTOS - SOROCABA - RUA DA PENHA, 426 CJ 24 - CENTRO - 15 - 3231-6205

DRA SOPHIA MAYUMI HORIGOME - SUZANO - RUA PORTUGAL FREIXO, 242 SL 32 - CENTRO - 11 - 4742-9505

DRA VALÉRIA SALVATO LEMOS NOGUEIRA - SANTOS - RUA JOAQUIM TÁVORA, 348 - SL A - CENTRO - 13 - 3014-2353

CONSULTÓRIOS ODONTOLÓGICOS
PROJETO

EDUCACIONAL
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COLÔNIA DE FÉRIAS EM BERTIOGA
lazer e diversão para os associados

A Colônia de Férias Pé na Areia é o local
ideal para que você e sua família desfrutem
de conforto e tranquilidade. Possui quartos
familiares ou para casal, com ventiladores de
teto, ar condicionado, televisão e geladeira;
piscinas (adulto e infantil); sauna a vapor; chur-
rasqueira; salão de jogos; bar e playground.

A 15 minutos do centro de Bertioga e do
Sesc, a pousada oferece café da manhã, al-
moço e jantar inclusos na diária.

Reserve sua estadia na Secretaria do
Sindibombeiros com antecedência de no mí-
nimo 15 dias. Para os feriados prolonga-
dos e períodos de férias escolares, haverá
sorteio das vagas.

Se você ainda não é associado, entre em
contato conosco pelos telefones: (11) 2251-
0995; 2221-1463; 2221-0957; de segunda a
quinta-feira, das 8 às 18 horas, e de sexta-
feira, das 8 às 17 horas. Associe-se e desfrute

deste e de outros benefícios que o Sindicato conquistou
para os companheiros.

Na 8ª Marcha, manifestantes cobram do governo e
dos congressistas o atendimento à agenda trabalhista

Representantes do Sindibombeiros participam da Marcha dos Trabalhadores Sindibombeiros presente na Marcha para exigir o atendimento à agenda trabalhista

Cerca de 50 mil trabalhadores se reuniram no
dia 9 de abril, em São Paulo, para participar da 8ª
Marcha da Classe Trabalhadora, organizada pelas
centrais sindicais. A concentração teve início na
Praça da Sé, às 10 horas, e os manifestantes se
dirigiram em seguida à Avenida Paulista, onde foi
realizado um grande ato na altura do Vão Livre do
Masp.

Reunidos desde o início da manhã na sede do Sin-
dibombeiros SP , vários companheiros da categoria e
representantes do Sindicato compareceram à Mar-
cha.

Os manifestantes cobraram do governo federal e
dos congressistas o atendimento à agenda trabalhis-
ta. Desde 2010, ano em que foi realizada a Conclat
(Conferência Nacional das Classes Trabalhadoras),

uma série de reivindicações foram entregues em
Brasília, porém, houve pouco diálogo com os sindi-
calistas e nenhum dos pedidos foi atendido.

As centrais sindicais exigem: o fim do fator pre-
videnciário, a redução da jornada de trabalho, mais
investimentos na saúde e na educação, combate à
demissão imotivada, e valorização do salário míni-
mo, entre outros.


